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Séc. XVIII – O Terramoto de Lisboa


No dia 1 de Novembro de 1755, um domingo cheio de sol, a maioria dos lisboetas encontrava-se nas igrejas, visto ser Dia de Todos – os –Santos. 


De repente, por volta das 9h30m da manhã, a cidade estremeceu violentamente, durante sete minutos, apanhando todos desprevenidos. As várias construções caíram, destruídas, matando mais de dez mil pessoas e ferindo outras tantas.


As águas do rio Tejo transbordaram, inundando a parte mais baixa de Lisboa. As próprias ruas tinham fendas muito profundas.


Àquela hora, os fogões das cozinhas estavam acessos, por isso, a propagação de incêndios foi muito fácil. Estes duraram quatro dias, até serem extintos. As equipas de salvamento sentiram grandes dificuldades na sua tarefa, uma vez que as ruas eram muito estreitas.

Com  o desabamento dos edifícios, muitos criminosos fugiram das prisões. Aproveitando o pânico e a confusão, causados pelo terramoto, esses grupos de salteadores roubaram e maltrataram as pessoas.

Sete dias mais tarde, deu-se um novo tremor de terra, que causou novos estragos.

O Marquês de Pombal, o primeiro – ministro de D. José I, viu-se obrigado a tomar medidas urgentes para ajudar as populações e reconstruir Lisboa, agora em ruínas.

Ficou conhecida a sua frase: “Cuidar dos vivos e enterrar os mortos”.
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